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Troca de papéis 

Meninos encantados pelas brincadeiras e brinquedos “de menina” ou vice-versa? Não é motivo 

para desespero. 

Diferenças físicas, genéticas, hormonais, de interesse, de amadurecimento... Poderíamos 

enumerar milhares de diferenças entre meninos e meninas.  

Muito se discute qual a carga genética e qual a participação do meio ambiente no 

comportamento das crianças. 

Em um primeiro momento não há porque se desesperar quando o menino ou menina opta por 

brincadeiras normalmente preferidas do sexo oposto. Uma conclusão à priori só vem reforçar um 

raciocínio preconceituoso que imagina erroneamente que irá afetar a sua sexualidade na idade adulta.  

Hoje, estamos presenciando uma confusão de papéis: família e escola têm trocado 

sistematicamente responsabilidades ora de um ora de outro. Ambas instituições são primordiais na 

formação do indivíduo, mas lembremos que os valores familiares são essenciais na formação da 

criança e esses são passados em atitudes mais do que em discursos. 

Na formação da sexualidade não é diferente. A ligação afetiva da criança com seus pais 

começa no nascimento e evolui através da demonstração dessa afetividade com abraços, palavras 

doces, carinho, na  

hora do banho, da troca dentre inúmeros outros momentos de relacionamento muito próximo. 

A criança que por um ou outro motivo foi privada desse contato pode ter dificuldade de se 

relacionar no futuro além de poder desenvolver problemas também na definição de sua própria 

sexualidade. Biologicamente falando, meninos identificam-se com os pais e meninas com as mães. Na 

ausência constante de um deles é necessário que haja uma pessoa próxima e íntima que assuma esse 

papel de modelo de tipificação. 

Infantil 4 

Professora Alyne C. Gonçalves 
 

 


